
U d 
1 5.ooo:ooo. E-;ta prodne:cão compa- a 25 de junho ele i8~9 e rasou houv~ geração. Pa~sou a segundas B rão .(em sna \'Írla).-Derr. m ec reto 1 rada com a de outros 1)aizcs vili- : na cidade do Maranhão a 12 de nupcta~ em .. 1~GO c01.n S\ll:l Cll · . de 10 de ]lllho, e carta de. 1 de 

C"olns, é_ vercl~cleira?.~e~te reuuzi- 1 fei·ereiro de 1835, com D. M:iria 1~~iada D. S1s1111a -~'~rnlia Purga da rnle~nbrn de 1870.--:-D· L1117; I-
da, e na,) sena eliff1ctl de a c.il- ! E\·ari:1Lr1 Pnraa tfa Silva qiie nas· Silva, baronesa d E.spnzencle. Hr}.!1.;;ta•io no Ard11ro 1h1 forre 

1•1•ohiblção da tll:lUtação 
locar se tivessem os trabalhado, por i . · ~G d'b '1 . i' 18.3G 1 2.º-0. Alltonia de Lima._ · rio T11mhn. Me1·ccs de D. Luiz l. 
meio de ae:cordos ou tratados com· 1 cen a ""' onti~ 110 .1 e ll • _ e J .- 1 • I · . 39 f li· 8 
merciaes, em conscrrnr e ampliar morreu a 15 dtl le1·ere1ro de 18.)8. Nasceu a i3 ílc. ahiil de 1823. ..lVIO "" a u l.ts 23 · 
º".n?~sos antig:is morcac1os e ad- Com gera(:ão. Pa:-son a segnndas c:ison com ~\1t10111n ~onçah·es J~-1~-----. -_ .!' _______ ,,.:::-''"" 
qu11'.1r outros .12o:·os. Mas nesse riupcias em 28 de abril de 1860 rrnLho da S1h•:1, ufficial de man-

da ''loba 

o «D iario» publica um tlecre- scnticlo nada offtcialmente se tem . " . li 1 D g1·z·10 ·1 Aiii"- uha mercante. L 1 T T E R .R T U D A 
to referente ú prohihição da plan - í' 't E' . 1 ' .0111 sna fU n ª' a . . , -l V H n el O. mais cnstOSO que avr~r '. ) •rr • s·1,. b· L, [I 
taçáo da vinha e cuja principal mn decreto suspendendJ 0 plantio h,1 I 111 0 a da l \ ,\, a1 on~- 1·' 1WS 
di>-po:-.içii.o é a seguinte: da vinha. O que se ae:ha realisa- sa, que nasceu a 11 de 111a10 Lº-Estevão 

«E' suspensa, durante tres an- do é obra da iniciativa particular de 1842, sendo a1nl1a~ estas se- 9. \ 
t el bl. - d t .... º--... nna 

no,;. a cun ar a pn 1capo "" o Os vinhos ela região do Mi- ' nhoras filhas de l\farcolin•) Se-
decretl), a faculdade <le plantar vi- nho, qno tão. prncma~os estão' vcriano da S11'·a e de s11a mu- 3.~-A11toi1io 
nhas em terrenos situados abaixo sendo no Brazd, na AÍl'ICa e em li . D M .. n d· p 'tJ' 4.º--Sisinia. 
da cota <lo so metro,.; <:omprc- todos os paizes quentes, pelas suas , lei . · ai ia ~_Ylll~lll a UI !!>a 
hcndiclos nas bacia,.; hydrographi- qualidades refrigeranLcs, pela bou-

1 
da S1lrn, ambos .lª fallec1dos e 3.º-D . .Josefa Pcrr.ira.-Nas-1 

cns do I\Iinho, Lima, Carndo, AYe, dadC1 do scn paladar e por pro- · naturaes da cidade do ~iara.- · cell a 2 de ab1;il de. 1827, C<~sou 
Douro. \'ouga, :\londcgo, Liz, Si· prieclndes q1rn ontros _vinhos náo nbão. com E~te,·ão <l AraUJO, negoc1an· 1· 

zando, Tejo. Sado. I\Iira e U uadia- possuem, como que Lmham um 

1 

. . . tu, já follecido. 
na. p0rmittirnlo apenas nas vinhas bom futmo doante c1elles, tradn- Filhos do 1.0 matnnwnio 
cxi"Stentes n'estcs terrenos a su- " • - l Filhos . . . . .:- . . .~ . z1uc? numa ex.porcaçao cata vez 1 • p 

1
• • • N . .. 

l"Ub>-tttm~ao d,ts e:epas qno fie mu- mais crescente. 1 Antonio cie11a-l a~cr..., no 
tilis~m. . _ . 1 Vinhos especiaes pelo solo e pe· ' Maranhão a 13 de abril de 1856. 

No caso de mfracçao, o infra- lo clima, havia a segnranra de S 
ctor cle\·er.ú arr~ncar a vinha no poncos podernm com1Jctir co~ el- ettS paes 
praso .de .c1~1co c11as: . los, tanto mnis que a cultura ela José Pereira da Motta, natu-

. Hc111cul111c1o, o mfr~ctor paga- vinha no I\linho passara por uma ral d'Espozende ueaociante na 
ra a multa de roo reis por cada gr·mdo tram;formacão scleccionan- ·d ..1 l lJ '1 - {!> :l 

1. º-Marc,cll ina. 
2.º-Anna. 
3.º-Aurora. 
4.0-Estevão. 

Seus avós 

Pa•sarinh'> m~is gaiteiro 
que o pi:;,•o '? isso w\.o h '• 
rompe a aurora e1nt;1j.i ! 
perna fina, pé ligeiro. 

Chibante, pimpiio, bregeiro, 
aqni, além, acolá 
caça, espr01t.a, pa~;;;i l:'i. 
n'e:;ta lida o dia iuteiro. 

Pobre pisco, só, ~oitarlo ! 
onde moras? qu'é dod teus? 
não tenti mãe, nern lar, nem !P !o, 

N~m pa1·a a caç't lebrcns? 
nà1 ceifas uern tens ar,.do? 
- Tudo teuln, tcuho IJcuB ! 

é l · · 1 i t 1 ' ' · ' CI aue (IO lt al'all 1ao, On< e lllOr· 
P < e 'm 1ª l) an at a._» elo-se as castas, aüoptan<lo-:-;e os . . , 0 ~ Dom j n aos Gumes da Mot la, 

O decreto e preeedulo de um methodos mais modernos para a reu em 1838, casado corn D. R , a . . !!> . P.c Martins Capella. 
extenso relatorio. 1 foiturn do vi,nha. ' ' ' de Lima A ranjo. tambem d'Es- 1 propr1etano, offic1al de marinha ________ ...... , ___ _.... 

* 1 Podem_os dizei-o a!outamonte: 
1 poz~nde, filha d~ ~slevão d'Arnnjo, 1 merca~~e:. casou com D. Auria 1 

• "' a suspcn-;ao <la planta~ao da ,-mha capllão de marinha mercante, e <lo Ro~a110 Pereira. 
Sohre este assnmpto oncamos n·1 recri ão dos vinhos verdes é nm d ll D 'T . · 111 1 F li · 1· · 1 · ' 0 ' · · e sua mu ier ero111ca n a- 1 1i ws as JlH ie:1osas pa avras do nosso golpe 111 ll'tal dado a um:-t das ri- . . : , . _ 

illustro collega «Co_m mercio tio quezns do paiz mais importantes na ~1ac1el, Lodos J:l fallemlos. 
Porto», que para aqm transe:rcve- o q no se e»tava desenvolvendo do ! F'U 
mos com a devida Yenia : um modo excepcional. ! i WS 
· · · · · · ··· · ·· · ····· · · ·········· 1 Poderá alguem affirmar que Lº-Anlonio Pcreira.-E" o 

«Querer q ne o paiz relro<:eda havia produc~·ão do mais nesta re- 1. º Barão d E· pozende: casado em 
aos tempos pombalinos é realmcn- gião? Simillrnnte al'firmaçâo se- primeiras nupcias com D. Maria 
to singular o extraor<linario. Pare- ria mais que erronea. No ])l'CSen- E . p d s·1 d l 

~ 1 vansLa unra a 1 va, a qua (·e que nem se avanç)n, nem se te anno mesmo a falta destes yi- 0 

Jose Pereira.-Causou c1Jm D. 
Rosa de Lima Aranjo, com gera
ção. (Vide acima) 

N. B.-lgnoro se houve mais 
descendentes. 

Creaçlo do titulo 

NOTICIARIO 
1•edido justo 

A' Camam e no sni'. ad
ministntdn1· do concellw :-;o .. 
lici.ta mos ~e dignem mandai· 
fiscalisa1· diariamente o la1·0'0 
Conselheit·o Hod1·igues Sa~1-

prog-redin dc:-;<lo ac1 uella época, e nhos para exportarão é bastante 
· 1 1 · l · 1 -----m---- ·---_ --s-·---, -.---""- .:Jm.o~~ que touns o~ con le<:tmcntos ac - sons1ve. = ·~·~ 

r1 uil'IClos des<le então, a volução das !Je maneira q ne, em logar ele ~~ .;;. 13 'O ~ l 1 f 
icl0ias impnlsiona<las pelos gran- se impulsionar uma riqueza, tra- '! • ' que:; ao com ª- guns rngqczes p~r panga prtrrt casar qne seja or(a, 
des economistas do :-;ee:ulo XIX, se ta-se pelo contrario, de a aniqui- 1 (

2
) es.te.s lbes nao pag~rem as rn- pobre, honesta e de bom proceder, 

renctrarnm em Portugal, foram lar com o decreto que o gover- l A. MONTENEGRO ~1c1as, _o que occ;.is1onou mu1las 
1

. e fillut de lavmdor~s decaídos de 
<'phcmernuient.e: sem deixar o me- . no ocaha ele publicar. • d1ssençoes. bens. Isto em escnpLura de 28 
nvr rastro cla.s ::,uas luminosas <lou- 1 Isto ê singular. Potliamns co-1 A 7 de Jancirn de 1892 foi i d' Abril de 18HL 
trinas. : lher outro~ argumentos, podíamos 1 DESCRIPÇA-0 J 1 d t 1· · 1 O d (Jespac ia o para es a regucz1a o , s rom1ne11r1a ores Mannel 

Ante o decreto que acaba <lo apresentar ontros exemplos, mas o 
ser puhlieado: pergunta-se cles<le qne exposemos basta para demons- • DE Rev.m~ Joaquim Duarte Pinheiro. 1 G?mes Ferreira e Manuel o,)-
logo que movimento economi<:o é trar que o elecreto fiuspendondo a . . E' este um sacerdote bone~- ' n~111gues . ~fariz, que fi;!:eram va-
essc que i:;c pretende implantar plantação ela vinha por tres annos }"11 o N rJ1 E -B o A l1ss11110 e cousen·ador das anti- nas dad1vas à e<rreja parochial 
no nosso paiz e se andaremos não tom razão de ser e náo é de 1 1 l guidades da sua parocbia. Tem e aos pobres. etc.!!> ' 
sempre cm uma espccio ele circulo j moelo algum viavel. l cuidado com lanto gosto na con- Joaquim Fernandes Pereira 
vi1.:ioso. 

1 
Pen:-:;e bem o governo: para 1 l I 'd · 1 Heahnente á pena que se 1m- fazer obra boa e justa, não <leve • servação <JO passa e res1 encia que egou em lestamenlo 8005000 

bliquem decretos de tamanho 'ul- eleixar-se levar por suggestões, mas ; i84i-João dos Santos Re· e ~anLo o tem reformado, que J re~s.'.aos polires desta;e 4:200SOOO 
to e ele tanta responsabifü1ade, i:;im pelo unico intuito aclmissivel: , go. Falleceu passados 5 dias de- mais parece o seu senhor, do que reis para a cun3ll'llcção duma ca 
:-;cm qi.:e se attenda ás c?mliçôes o do fomentar todas as riquezas ' pois que tomou posse da auba.- um simµle:; usufrncluario. sa de escola e suste 11 Lação do 
ee:onom1cas da nosca .agrte:ultura do paiz». dia. · E' digoo de todos os encomios professor. 
e do nosso <:omn1ere:10. 8 i:: _ ll , 1 · 1 li" . Não podemos por forma al- 1 tJ1 a G8--Dr: Joao da e~te 1 usllal o, m.e 1_genle.e enet· ~1anucl Gome.~ Vinha fallc-
guma concordar com o decreto. MATERIAES PARA A HISTORI~ no Nosso CONCELHO Cunha. Exerceu ranos cargos, g1~0 paslor, l(Ue b~Je csla paro- cido em 1897 1ws Nercs~idades, 

Em i)rimeiro Jogar porque o --·-·--·--··- honrosos v. g. Desembar!rador da 1 chiando esta abbad1a. lambem deixou aos polires, algu-
cm:~nmo Lle vinho ~o pai_z é ~e- BARO NATO Relação EcclesiasLica, j~iz dos ~11Lre os natnraes desta fre- mas esmolas annuaes e pcrpc· 
dw:1do, qua3<lo podc11a 1:;~1 muito casanieutos pre id 1, j- L fi- guez1a destaca-se o vulto de D. ctuas. 
nuuor se nao fos;;cm os impostos . . . • s . en .e la pon 1 • , • , • • . .. , 

0 as ale:avalas que pesam sobre . ·---·-.-- ce, 1 etto1 do Sem1nano de S. Pe- 1 Mana. d Azern.lo Fe11,e11 a, que le- Não devemos olvidar 0 vulto 
elles nos prin<:ipaes ccntro8 e:on- Anton10 Pereira da Moua, Lº dro e S. Paulo em Braga. Por gou a Confraria do S. S. Sar.ra- do nosso bom amigo Mgr. Jo:.t-
sumid01·~s; o cm segund~ Ioga~· Barão de Espozende, em sua vi-1 ultimo falleceu tendo o diploma meulo 24::000~000 reis com a quim Domingos Mariz, prufoss r 
ponpto a no:"ª. exportnçao e~ta da; negociaule de arosso trato de deputado por Espozendc. Foi obngação entre outros encargoo;, de theologia 110 suminario arcl·i-
longe tdu 1 ªt~rngir 0 que media- nas {Jracas commerciaes do Ma. 1

1 

um ~rande sal1io csle rn. rão 1 de d:1r de dois em dois annos diocesano, Ursrmb1raatlor n:i ll 1 -

namen o l ev1a ser. _ · .., , . 0 
_ • , 1' • 

Està cstab<'le<:iüo que a prn- ranhao e do Ceara, no Impeno . 1813 a 9i-Joaq111m Jose um d~te ele 50SOOU reis em. al- lação Eccle:'iastica u Promolor dos 
dwção tlc Yinho em Poriugül é, do Brazil. , ... j F1gueiret~o. Foi abbade digno, ternatwa para e~trt frc91tez1a e ca~a 1r~1.e11tos. , 
termo med10, ele hce:tolitro:, 

1 
Na::ceu da villa d Espozendc 1 de respeito. Puz em seu tempo para a de Barqueiros a uma m- 1. este cxrmplar sacerdote um" 



tr , ....... ttrtdt ., ... "° •1'> ' I' H ; · K d 

paio, afim de e\'ilar que a reu esse monrno de obras de 
aarotada pratique alguma Cf1HJ l<Jnlas edír.ões se tem csiro· 

concelho, um grande cartaz con- pode prestar ao engran'iccimen- ' junta de parochia; pois dizem
tendo uma enorme lista de fa. to d'es!a terra quando auxiliada nos que nos rlias seguintes á 

o • ' d d V das suas em pt'f'JUL!'O u mo ta o. zenda~ qne vão ser vendidas em pelo publico. nllima 5.ª feira se clen valenLe-
numento ali e:·gu ido. cnsti- O costo de r;;rla volnme em 
gando eom ~evet·idade nq11el- 1 hrnr'hura é arwnas ele 200 rei~, 
les que de qualquel' modo o 1 Lr.ndo para wna de 230 pag1-
clarnnilicHrem ou tentarem nas, irnprcssa;; em rnag11ilico pa· 

muito bons preços, ao alcance me.nte ali aos folies fazendo ron· 
de todas as bolsas. no grande ~ car as gaitas como um possesso 
e popular estabel ,·cimenlo, sito p ELO U R 11'" li O indial1rarlo. 
na ma Direita, da visinha fre- _ O nosso jorn:d foi criadll pa.· 
guezia de Frio, perlencente ao D 1~ram começo i1s ohras p·1ra 1 I';\ a 1\el'Pza dos intPrc;;ses t1eraes damnilicnr. pel e nptirnn typo elzevir·. 
nosso velho amigo snr. JnãolEvan- a restanraçi'h d11 PeloLFÍ11hll d'es- d' e3! 1 villa e co •1crllllo. e ~i' esse 
gP.!isla rla Silva, que resolveu es- ta ,·ilia, na 11l1i :na '<'.!.ª trira, o sen •i lo, e p1ffque 1'11 t~n li> mns que 
te a11 no. por occasiao L~a cnnsoa- qu ;~ 1 'ier~ IPva 11 ta:fo n1J largo aq , 11·ll L~ ohjecl o :-;e il eti• ri on cnrn 
da e anno 11orn, proµorrionar a m:11s 1~e1d. ral d J ,-illa tanln tocar plH qn·\ll) 11:10 é 1Jro· "Diario m•opnlar,, 

P1•rlido8 á Parceria Antonio 
Maria Pereira, 4li., rua Augus
ta 54-Lisooa. 

Com Psi e ti11dn c1mlf~1;011 a -·'-"°'-'-'~y"r,)u~- trnia a 1-(enle motivo para se K ~nuito j11 ~tn ~ ro111 pra- fis~i 11 1nl. é que rn) :; pe. lim11s as 
puhlicar-c: e no dia ~· do corren· Os olhos "êem mnita~ consas, vestirem com pouco rlinhciro ven· s:::r t'Pg1sta111os este lac ), pro1· iilenc: a~ qn ~ o fac10 requer. 
te em Li~hua, um novo diario mas 0 senlimento que reprova a llendo por. baixos preços um co- Q.rn se LO•JLW .•. aJ111iL1i1~10:-, 
sou este 1i1ulo q11e vem ~uhsli- m<.1ioria Li'ellas-não se espande. , lossal ~ort1do q~ie encerra o seu D •t l I mas que se aprenila ~ Locar. 1~~u 
tnir o antigu •Popular ». ~ne ha 1 grande e~tabclec1mento. 1 eser anl o t a não, e co:nnosco esta a op1mao 
ld a1111os ~e pnl1li1·arn 11a rapi- · - --~ j E' porlaoto uma bella occa- monarehia ! puhiica, qu í} se vae insurginJo 
tal, mas ag(lra !'11spenso, e cuja f.Jatalogo da f.Aivraria , ~ião para comprar barato, visi1au· Por informacão do • Primeiro contra o abu:10. 
fundação ~e devi:1 ao grande jor- il.la.â.a do aquella casa. de Janeiro., tiv~mos conhecimen- Por hoje ficamos por aqui. 
nalisla ~foriano Cy1 illo de Cur- . to que o s11r. dr. João Caetano 
'\'i.ilho. ffe,ta. importante Livraria, -------.- 1 da Fonseca Lima, advnga<lo e 

A sua di1erç:io. além de esl.auelecida na rna da_ Coucei- OS RINS Os nm trabi\- 1 conservado!' privativo n'esta co· Forno de eal 
outras pc1111as 1Jrrlhan.1es que de ' ção, n.º 135 e 136. Lt:'boa, re- i • lham constan- ! marca abandonara os parti- Já á algumas semanas que es-

. j •nl·enos a c1nt11111aC"'íl <lo se11 trment", removendo do sangue ve- 1 i '. d 1 F h . d norn entraram para a respect 1va 1 
<• 

1 1 : . ·"' · nano~ ai: t.ivos. S:: 0 ~ rio" deixam , 1 <is monarcn1cos, para ecertn se tá em ela loraç~o a ia nca e 
redacção, eslá co11fiada ao snr. Calalogo~ de pagmas 113 a 176, de funcd unt>r, mesmo por p ou- . filiar n'uutro partido de ideias Cal elo nosso amigo sr. Luiz An-
J. d'Azevedo Co, 1e·Jo Braneo, o l ttue mu.1.tu .. ugradecemus .... · 1 cas horas, o re~nlti!do é fatal. Se 1 mais avançadas. j tonio Palmeira, sito na foz do Ca-
(1ue tanlu b:1s1a dizer-se para se • ··--- -""'· · . "'-~ ___ • ná•J d 'l ~empen'.1 am "'rn~o partd d_o , A noticia do «Janeiro• cau· . vario, para a qual ch:1mamos a. 
lhe aucrurar nm futnro lonau. o--;- ~ .:: :-s~S~~~· 1 !;eL~ traba ll~u amda assim 11 .ma h-; sou aqui surpresa. 1 atlenção do publico que precise 

i:l • n geH"H pnrcar) d e veneno retida no , . - · \ · · 
As no~!'as 111a1s caloélosas fe Ulob , sanrrue é· ·uffbente nara oausai· . E a monarclua a quernr ech- do prnducto do seu fabrico. 

licitações pelo seu apparecimcn ~-,enianos Portuenses · gra~1~e soffrimento. Dores de e,) •· . psar-se. 
to. ! ta.;, dore:s de cabeç;1, desassocego, 1 

()'esta importante agremia- ' diminuiç~o na urina, nervo~i•mo -=-- 1'Iaehinas "Singer,, 
ção portuense recebemos o seu geral, ,'ªº symptoma~ . que re~ul- ! . O no!;SO ami~o Fernando Pe· 

. ' . l o·'\ .- O' • • tam (j aquelle d c~sarranl" A Sal- ltionnmento a ' 
(;antinho s de l'e1•1•0 ·_Rdalono ' ~ 11 ec1;ao •' ~ei en f'aparrilha do D . Ayer exerce . Sanipaio reira Evangelista, com ··stabele-

cia de 1906 a 1907, o qual um pffaito pelLular no:s rins; cle- 1 rirnento de mercearia, forragens, Sobre esle tiío momentoso as
sumpto de granile int0re,se pa
ra o no~so eonr,1~ ilio. lêmos íl'.) 

DOS f\ ú collega • Ávar;le • da Po
voa do Varzim. o segni11te: 

•Consta q11e a no\'<1 direcção 
dos Caminhos de ferro P. P. F. 
entra em ex.erc1cro no proximo 
Janeiro e (fllll, desde logo, co
meçará a ex.ecnlar os nrelhora
menlos qne todos ha muit<J recla
mam insistentemente•. 

"0 A.eademieo,, 
Deu entrada na nossa redac

ção o n. 0 1~ 3.º anno, d'esia. 
revisla de estudos pil rtuguezes, 
cuja direcção cst.á rnnfiaíla ao il
lus1re director do Collegio Barbo
sa Gama, da cidade do Porto. 

Com muito gosto correspon
<lemos á amabilicL1de da pennu
ta. 

forma mua brochura Je 320 ~obstruind · l os tubos delicados 1 O nosso illu~trarlo collega rla }onças, vidros, cuLileria, ferro, 
paginas. i dentro _d'estes ~r~ãos, allivia ª capital, •Ü Se~nlo•. inseria no cal'\'ão e ontros objecto$, no lar

Oüs seus balancetes e con-1 oonge~t.;io, pe rmirnndo q•1e. elles seu numero 9324 da ultima 5.ª QO da Praça Nova, tem nm enor-
.. , , . ,11 ". ! de•empenhe bem o seu oflk10. . . l , d h '"' tas co11 ente~ mo:-;tr a aque a a/'>1 e· 1 Ven la 1111s pM•cip»es phal'tuacias e fe11 a, e no og<lr e onra. nma me sortido de machinas •Si nger-. 

miacão estar soli1la e florescente, . lojag de perfllmari:.s. ! maanifica fotoaravura represent::in- qne vende por -preços muito re-
. d 1 Cuidado eorn ns i1nit·1cõ ·~. r d !!l J r.i prepar::ir1 o-se para novos com- Age ntee: J11.rne" Cas"•·ls & e". Succes- o o argo e o monumento a rlu.,idos e a prestações mensaes, 

1llettime11tos ÍULUl'OS, 1 sores -HU·l do Mousiuho da .::ilveira, 58- : Antonio Rodrigues Sampaio, a- ' ou conforme convier ao freguez. 
. Agradecemos o exemplar re:- Porto. j c_ompanhando -a um '!lagnifico ar- j Visitem aquelle estabelecimen-

ceb1do. i h~o referente ao emrnenle esta- · lo. 
Jardim publico I dista e J~or~1em de le1trns. 1 

-u~~•t- Ao d1slrncto collega da ca-l 
Parece que a Cnmmissã? do ' pital, nm dos dim',ios íle mai:; Inverno 

.AGEN"D.AS monumento a Anloniu Rorlngnes larga infLirmação do pé!iz, ern , Continna com 1mlo 0 seu c1)r· 
llE j San'.paio, .~en.s~ em . m.and_ar ar- no~e d~. Co~nmissão o oosso sin- tejo íle aguaceiros. virnto e frio. 

I rua1 e ajardinar p1 ov1sor1amen- ce1 o agr aílec1mento pelas pala- Um horror para os pobres. 
A J...J G J B E 1 R A l te, alé que tenha recursos para · vras consagraílas ao grande vul-

PARA 1908 o fazer delinitivarneute: todo o · to e pelu logar ele honra que - - ---<':{>M,..__ __ _ 

8 100 i•s. eada uma largo em rnlta _da ~~:;tatua. de . se dignou dispensar-lhe. j Tltulos de annula~ão 
- _ . Samparo, que nlt1mamente ío1 le-

ALMANACH ,. vant~~la e in :tagur:ad~. E' n'esle mez que os colle-
b urna bella ideia que tem ctados em contribuição industrial 

1n111y11LfiP1J1DJCO JLLU~ rfR\DO merecido o applauso de todos O ot•gão • • • teêm _de .'·:clamar a ~nnulação da. 
~lrn U li' ~ ll ~ 1 quantos amam esla ter1.·a. tão di- Continua, bem contra vonta- , cont~1bu1çao pelo Lr~mestre que 

.A. se o :a.s_ gna de proiecção e auxilio para ; de da maioria do publico d'esta \' ª nao _lenham exercido. 
10 seu er~b~lesament?. _ . , Í villa, a roncar 0 orgão da nossa 

1 
• Os rnteressados aproveitem se 

A' venda na Livraria 1 A refenda Comn_nssao Jª man- . egrcja matriz. ; qmzer. 
A filha do jardineiro e Papelaria Espozendense 'dou tapar convenient~mente a · Pa.rece que o nosso pedindo 

. . arame e po5tes o referido largo, 1 do ultimo numero se perdell no 
Começou ª publicar-se em Rua D1re1ta 1 e o'\alá o publico reconheça o espac.o e não echnou no animo 

Lisboa, pela Bib'iotheca •A So- , c 
~ial l~ditora•, estabelecida na rua E S p O ZEN D E grande auxilio que a ommissão 1 dos caYalheiros que compõe a 

,.\.nniversario 
Completou o seu 15 anniver-

-<los Douradores n.
0 

20, 4.1) an- ----~---- -·---~-..---- ----~----
dar, este bello rorn:rnce hislorico ---=--~ 1 1 
contemporaneo devido a penna suslentaculo da religião e da vir- -menlos antigos, já não exislia zas. 
scintillante de Miriel Mirra, que Passagens para tude. . 1 nest~ campo. mas sim no logar 1 No tempo do abbade Cotta, 
sobejameute é conhecido do pu- todos OS portos do São lambem dignos d~ men- . occupado actualrnente pela capei- ainda se venerava o Menino Je-
hlico. Brazil ção os Rev.m ·• Alvaro Avelt~o dos . la do Senhor dos Passes. ' sus, como padroeiro em vez de 

A sua publicação e feita aos Incumbe-se de ârranjar todos Hei:', Jose Alves.,. ~~sa, pnor na j Ahi pelo armo de i 700 foi S. Salvador, c~1ja substituição se 
fasciculos ao alcance de todas os documentos ue são recisos ! Estella, M~noel Emd10 Gançalv~:;, mu1lada deste logar para onde fez no seu reinado . 
.as bolsas. para qualquer p~ssoa se[uir pa- e!n .~alme1ra do Faro e J_oaqu1m existe hoje. A finalisação duron 1 D. lgnacio mandou fazer .. º 

ra 0 Brazil, bem como se en- F ... m1ho Gonçalve~, capeJlao e cu- uns 14 annos. , retabulo da C;ipella-mo_r _e alta
carrega da compra do bilhete de ra nesta fre~u~z1a, co1~0 f:acer- j O abba~e Abreu collocou ne_l- \ res collateraes, os ca1x.dhos de 

Obras de ()amillo passagem em qualquer vapor de ~otes . honesL1ssm10s e d1gnos do i la o sac.ra~w e doouú):. cunfr~na , pedra para. a~ sepulturas: 
0 

• 

fiastello· Bt•aneo passageiro~, por menor preço do 1espe1to de, todos. . 1 do S: SclC1amento ..... alquel!'es , No tempo do Rev. F1!!)ue1re-

Foi lançado mais um volu
-me ás auras da publicidacle, d' -
esta importantíssima Collecçâo, 
editada pela Parceria Antonio 
Maria Pere1ra, estabelecida na 
rua Augusta, 44 a 54, da capi
tal, cujo volume agora sahido tem 
o n.º 67, e por titulo •Aven· 
turas de • Bazilio Fernélndes En
xertado• em 3.3 edição. 

E' esta uma das collecções 
ce romances de maior valor não 
só pelo interesse que disperta 
a sua leitura, toda baseada em 
scenas passadas a dentro d'es
te paiz, mas ainda pelo nome 
distincto que cm vida subscre-

que qualquer oulra pessoa, 0 Dr .. J~se de Az_evedo V?squ1 -, de tngo, para a veneração do ?o reformou se a frente da ~gre
nosso amigo Ernestino Map:alhães, nho, d1~_tmct~ med1~0, ~es1de1~te 1 mesmo. . . . l ]a e forrou-se de asuleJO a 
da vi~inha freguezia de Fão. n~s . Ma1 mha~, e mm to ~1gno ad- Domingos C1rr~lho mandou ' Capella -mor. .. mo 

A~iso _aos que qu_eiram pou- munstrador e recebedo1 do con-

1 

fazer _u~ corla-. pa~,t1~ulas, forr_ou 1 .Em 189~ Jª. co~ o _Dg .• 
par dmhetro e canceiras. celho. . . . o pav1lhao do sacr ~uo: Esculpm- abb:\de Joaqmm Pmhe11 o, prntou 

Dr. Joaqmm Maria dos Reis se no seu tempo a imagem de se o tecLo e Capella· mor da. 

Tres cousas sacodem o bom 
dono de casa para fora d'ella: 
o fumo, a gaiteira e a mulher 
tarameleira. 

Valle, que com grnncle acerto e S. Sebastião. matriz. Tem este templo 5 alta· 
cledicai;ão exerce a clinica nas Em i 701 Dr. Affonso Carri- res-o mór e 4 l.1teraes. 
Necessidades. lho, como diz o archivo, tinha Num desLes enconlramos o 

Vamos à Egreja Matriz. •feito a egreja de novo com gran· ' painel das almas que ~ela sua 
E' um magestoso templo a desa e magnificencia egual a sua antiguidade e perfeição é mui 

matriz de Fontebo~. pessoa.» j apreciado pelos entendidos, O pul-
Sobre a sua 0~·1g~'!1 podem?s . Tem sua graça, mas e . ve- pito é tamliem de merecimento. (2) 

Grande liquida~ão afirmar que a pnm1t1va egre1a. rid1co. Concorreram os hab1Lan-
de fazendas era nu campo do Espírito Santo, tes, para esta obra, com os seus 

onde existe hoje, para recorda- serviços e i:600$000 reis para 
Foi distribuido n'esta villa, ção, um cru~eiro. a nova reedificação, cabendo ao 

freguezia de Fão, e restantes do Em 1530, segundo doeu- abbade todas as outrns cle3pc-

(Continua) 
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sario de puLlicação o nosso prc
sudo colleirn o «Jornal de :Melga
ço», de Melga~o, motivo porque 
lhes endereçamos os nossos pa-
1abens. 

irais val~ prevenir qne curnr, 
é uma cou:<a d e todo~ bem sabida 
o que não obsta a que mu .ti·Sillla 
gente rnnsicle1e de pequena impor · 
taneia. e111 a minima con~equeucia, 
a leve incli-<posiçáo de hoje, a qual 
de11t1 o de unia semuna virá a tor
mr-se verdadeira eofermidad~. Pe
quenos males podem redundar em 
grandes solirimento:>. Esperar! Q ue 
loucura essa! Esperar o que? Qu e 
a pessca se torne mais doentt>? 
n .-sde o m 1ml:' nto que~ cada qual 
não se sentir bem, ao primeiro 
symptoma de fraqueza, deve im
rned1atamentc tomar as Pilulas 
Pmk que, dão sangue e tonifiet1m 
<:s nervos. 

Muitas pessoas que nos escre
vem são concordes em mauifestar
no~ surpreza . ao mesmo pa~so que 
se confessam gratas e satisfeitas 
pelo facto de se terem sentid0 cu
radas em algumas semanas, quan
do de1:-ois de alguns a11nos n1e-mo 
se encontravam doente·. Pois se 
noi; tivessem mais cedu escutado 
os conselhos, em vez de soff re
rem das suas dornças longos an
nos, não ta1 iam senão bre~es dias 
de tormento. 

Snr.ª JJ. Palmyra da Conceirão 

A !<nr." D. Palmira da Concei
ção, que re~ide nas Caldas de l\[o. 
ledo, e cujo retrato hoje damos 
aqui, ei::cravenos o que vae ler -s~: 

«::)offria ha muitos annos de uma 
anemia, que nenhum sy.;tema de 
tratamento conseguira cul'ar. To
dos os medirnmentos que tomei 
foram inuteis. Tendo-me alguem 
acon•elhado um dia a tomar as Pi
Pilulas Piuk. decidi-me a expe
rimentar este novo tratamento, e 
muito prai<er tenho em dizer a V. 
que as trnas Pilulas Pink me deram 
excellente resultado a ponto de 
me e:urarem completamente, e de 
me reslituirem a saude perfeita 
d~ que hoje estou go~ando» 

As Pilu!as Pink :-:ão soheranas 
contra a anemia, clorose, a fraque
za geral, as doenças e dores de es
tomago. as enxaquecas, as nevral
gias e !!Ciati.:a. 

As Pi lulas l'111k. fô1 am 011icialmen111 
approva1l11s pela Ju11ta Consultiva de 
Saude . Estão a \'enda em 1111tas as phar
macias, pelo preço ele 800 reis a caixa 
4~~UU reis, 6 caix~s. 

Deposito l,{eral, J. P. ll1s1 .. s & e.•. 
Pha1macia e d111ga1ia P~nln>Ul~r 39 
rua Au~u,ta, 41'í, Lislllla.-Sut.-age11-
1ea oo Porto, Santos Caria & SolJrl· 
ohos , rua .Mousioho da Silv~ira, H 1 
H5 . 

As caixas vendidas em Portu
gal devem apresentar, exteriormen
te, uma etiqueta indicando conte
rem um prospecto em lingua por
tugueza. As caixas qu9 não tiverem 
esta etiqueta devem ser .iecu::;adas. 

RUA DIREITA .20 

ESPOZENDE 

"0 1•artldarlo,, 
Este nosso collega de Villa 

do Con1ie, foi quercllado ultima
mente a requerimento do Minis
Lcrio Publico. O processo foi en
Lrrgue ao digoo magistrado juiz 
de direito d'aquella comarca que 
llie lançou o srguinte despacho:
lndef e rido por inrpto. 

Ao nosso collega o:; nossos 
sinceros parabcns pelo deferimen
to justo que obteve. 

"0 Globo,, 
Começou no dia 8 a publi

car-se na capital uma nova folha 
independenle com este titulo da 
qual é redactor principal o snr. 
Alfredo Mergulhão. 

Ao uosso collega desejamos
lhe muita prosperidade e longa 
viu a. 

Va1•ta de Fão 
Por ler dado entrada um 

pouco tarde, n ·esta redacção, fica 
Je r1~míssa para o prox.imo nu
mero a carta que, d'aquella lo
cal idade, nos e11 ri ou o nO\'O cor
respondente de •O E:;pozendeuse, 

Julgamento 

o ~SPUZEN 1 H~~N~11; 
. . -· · --- -~-··'"'-"..o.:'"' · -

Tito Jo~é Evangelista . .,... 
F1lippe C. d' Almeida Gomes 
Adriano Vieira 
Secunelino G. Regndo 
Manoel Carclo~o Gonçalves 
Eduardo Cardoso Gouçalve~ 
Manoel cl as Neves Velloso 
Diversos filhos de S. llartholomeu 
Luiz Vianna 

~ili~ 1 VINDl·SI PRE~ENC~O 
5~noo U t 

1oiaººº m gazome ro para . p· . 
1 !:~~; gaz acet.ilene. construção . .A nt~~IO . ll'~S. ~ arn~1-

---- moderna e solida. 1 o, alquil_.ulor. pt oyrietario 
Total,reisfracos ~~'º.'.:' Carrega com 2 kilo- da c~n·e1ra ·~e Vrnnr~a dp 

Ao cambio de 348 Reis fortes 49~710 grammas de c::1rboneto.. CaRle.llo a Fa.o, .P"e ~llle. o 
Rio de Janeiro 29 de Janeiro de 1907. l l j ~ - · 

Filippe e. d'Almeida Gumes Trata-l='e nas officmas pu > a.o.•. e q11c nao 88 t es-
• de c:1rpinteria de ponsab1lisa pplas encom-

camara Mnaic~a ele Espoze--~ele 50WOO lanacio Gonçalves Turra m~ndas erilregue8 aos SP.US 
Redacçíl.o do Povo Espozenrl~me 10.MIOO e Cl'tad08 que fazem ' S [lJ es 
Redacçào do Diario de Noticias 20~000 FÃO . . . .. a -
l~edacçào do &cido 20,6!)()() mas carreiras. 
Redacçào do Noticias do Norte 5~000 

Redacç:io do Noticias de Liaboa 95$000 E para 08 devidos ef-
Red.1cçãoda Folha do Su/, õ$000 TINT.Adel\fARCARrou- ret'tos ~az esla prevença-l). 
Re<lacção do Cor1·eio dos Arcos 1.gr,00 ll 1 QO 11 J< -
Reelacçào de O Comm~rcio de Vizeu 2:000 pa, a me 101' marca a ~ rs. 
Redacção de O Vou,qa 2:000 fro asco, a qual garantimos. 
Redacçào do Damião de Goea 2:000 
Redacçào da Folka da Manhã 1:000 
Redacção da Voz de Oonra 1:000 
Heelac, ào do Commercio rio Porto 10:000 
Redacçào da ;llala da Europa 10.-000 
Reelacção do Primeiro de Jm1eiro 10:0::0 
Redacção do Jorool de :Not•fJius 2:500 
amara Muuicipal de Graaelola lo~ooo 

Ex.11108 ~nre: 

Carlos Boaventura, escrivão de Fazen-
da em Mafra 5:000 

Abbacle José Manoel de Souza 10~000 
Con~e heiro Arthnr A. Sieuve de Se-

g~tiér 20:000 
Um Patriota 10:000 
Eeli;ardo ela Cruz Pereira, Porto 10:000 
General Nicolau Camoliao, de Liaboa,10:,000 
Jayme eguier, de Paria, . 10:0(){) 
Bernarelo Rodrigues Ferros, de f,uhoa 1 :000 
General Jusé E~leviio de Moraes Sar- _ 

meato, de Lisboa u:OOO 
Conde de Margaride l:i :01)() 
Antonio ele Campos Juniorr 5:000 

Dr. Illidio A vres pereira elo V alie, 20:000 

Dr. Alberto É. Placido 1 :ooo 
Sebastião Mestre dos Santos 1iooo 
Bernardo Martins d'Abreu, Rio de 

Jaaeiro 10.WOO 
D. Helena Vieira 1$000 

Republica Espozeadense de Mon-
t'Arroyo, (Coimbra) lo.!looo 

som ma • • • • 

ANNUNCIOS 

Mi<-C::<:-c::1tCtQJC\3CE~i>~<:~>lEOmfC:~:Jl:D!lm~:>!>::Jli:C<:!!<~>lt>lt:C:-ÇQ 

ili a 

1 PORTUG A.J-1 i 
A Dlcclo1u•r•o lll••orlco, bloirr•pl1lco, blbllirr•a•lllco M 
~ beraldlco, cboroarrnphio, numi•mnUco lll 
~ e arU•Clco â 
""' ABRANGENDO 
~ A minuciosa descr ipção historica e chorographica ! 
~ de torl11s as cidarlPs villa~ e outras povoações rlo rootinHote rio reino ;_ 
li! ilhas e ultram~r, mnoum~n1ns e P.dilicios mais n11taveis, '-' 
~ lauto aotilo(oS como mliilernos; Liu11rapliias rios ponugur.z~ R 
~ illustres antigos e co11tempora11e••s, celohres p11r 1 
~ qualq11i>r 1i1ulo, nolaveis pPlas suas arções ou p11los SHUS es-
R criptos, pslas ~uas iovençõ~s ou descohsrtas; ltiblioµrapl1ia 
-~ antiga 1 mnclerna, in1licai:ii11 rte todos os factos li 
~ nutavei, d;i ltistori;i porruµn .. u. ele , etc. ~ 
~ OBB- ILLUSTRADA ~ 
~ (:om cen•t>11are11 de 1•hololC'•'n'·u1·n• e dlrllflda Jl 
·. •t>gu11do ol!I •rnbnllao• do• mal• 1§ 
til no•a,·el• ••crlp•orl'le 1· 
;;I 
a.· Continua ahPTta a assign:i lura. Cada fasciculo, contenrlo :16 pa110 
li nas " mai,:nilicamt>nte illustrado, 60 rei$, e cada tomo abraogeodi 
W cinc .. lasciaulos 300 reis. 1 
~ Todos os perltrtos á Casa Editora João Rorr.~no Torres, JUa de 1 
M.· D. Psdro V, 82 11 88-Lishoa. a 
~ N'esta villa é correspoudenle sr. Jo~é da Siiva Vieira que se ~ 
ft P.ocarrnga da mandar vir qualquer obra editada por esta caas. 1 
M u ~iC<:~:>t~~~~~:3i>:Jl:Df~>!3mt::DE:3 lG:i~:DliC<.:ll:iG::~:DfB:~~ 
----·--------
NOVIDADE LITTERARIA: 

J\L V A.RO PINHEIRO 

"P E T ,À L,ÃS,, 
A' venda na «Livraria Espozendense», demais 

livrarias e na Empreza da «Mala da Europa», -
Editora - Lisboa. 

Preço 300 reis: franco de porte. 
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HOMANCE DE .IULIO DINI 
Granrle erlição rle luxo rom illuslra· 

ftÕes de Roque Gameil·o. 

Condições da publicação 

Esta sumptuosissirna erliçfo consta 
de um volume illustrado com 30 ma~11l
fica~ aguarellas a erres, originaes de !lo
que Game1ro, execntarlas por um novo 
processo complPtamtnttl de>conhec•~u em 
Portu~al, e 127 gravuras a preto, mter
rata<las no lBXlo, e um soberho retrato 
do andor. O papel é dP qualirlad~ . su.· 
perio1 ; o texto é em typo. el.z!1v1nano 
rnte1ramenle novo e eleµant1so1m<1, e .ª 
impressão devéras aprimorada. Nas 1~1-
c iaes du rarla ra pl tulo emprP µar· Stl· hao 
letras caprichosamente oro~rnenta•las qotJ 
entram 110 numer1> das i\lu;.traçõo~. 

Apesar das enormes dtlspezas de pu
lllica<;fin tão rno.numental. o preço dos 
faSCÍCtJ)OS (J ap~nas 1lp 300 rel8 Cft· 
da um, em Lh•bon .- Porto pn
gu11 no neto da e11t1·ei:n. 

Nas demais te1 ras do pa1z, paga
mento r<ad .. autado» ás sé1 ies rle dois, 
tres ou mnís fascículo~. As despezas de 
rerness.1s $;io a custa d'aA EditOl"R», 
e a distribu1çãa d.i cada fas,·i:iulo é fel· 
ta nos dias e 25 de cada mez. 

l'edido3 de ac'signa tora podem ser 
feitos á' A Edito1•a, arlmi11istr~çào em 
Lisboa, largo do Conde Barão, 50. 

PAQUETES COllJlEIOS A Sl\lllll OE LEIXÕES 
CI .... YDE em 9 de Dezembro 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bo1Lia, 1-lio de Janeiro ,SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

NU.~ em 30 de Dezembro 
Para a Madeira S. Vice11Le,Peruarubuoo, .Bahia, Kio de Janeiro, SANTOS, 
l\iuutevideu e Buenos-Ayre:;, 

Preço da passagem de 3 ." classe para o Brazil ..... . 

PAQUE'l'l<,S ~ounuos A SAJllll UE l.ISBlH • 

CLYDE, em 1.0 de Dezembro 
Para S. Vicente, Pernam buw, B:ihia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos ·Ayres. 

ARAGUAV~em1.8deD~embro 
Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

Montevideu e Buenos-Ayres 

NILn em 31 de Dezembro 
Tornam-se ossigoaturas n'ests villa, Para a~Madeira S. Vicente, Pernambuco,Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

na Livraria e Papelaria Espozendeos9. Montevideu, e Buenos-Ayres 

VIRIATO n'AurnrnA 

POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas pagina.s nitidamente im
p1·esso em magnifico papel 

tGO reis. 
A' venda na Typogrnphia 

-0.'este jornal e cm diversas li
vrnúas _do paiz. 

Preço da passagem de 3." classe para o Brazil. . . . . . 33~500 

& bordo ha ereados port11g11eze s 
Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1.ª classe es

colher os beliches á vista das plantas dos paq uetei;, mas pa1•a 
Isso 1·eeomweodawos toda· a antecipação. 

AGENTES: 
~o Porto 

19 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozeode em casa 
o snr. dosé da Uosta 'J.'c1•ra. (i) 

CílM~~NHI~ RE~L Oíl ~~ClflCO 

mma'!UlS P.\QLETES li,\ CJlHElll.\ no BU \ZIL. ILl.[\ll: .\IH~ A IXZ 
EULTl~ICi\. U1\MlO EXCELLUiE TllATHlE~10 E \l~llO 

A TOIHS .\S COMlD\S. 

PP.QUETES-CORREIOS a sahir do Po1 to-Leixões 

O Rr11 E G A a 2 belice~, de S:SO O toneladas, em 2f~ de ~o
,·embro, para Bto de Janeiro, .Jlontevidee, 

Bucm1s-Ayres, ValJJal'etiso, e mais portus do Puuifieo. 

O Ro PESAª 2 h E- lices, de 5:50J tonehdas, em •o de Dl~
Z('lllh1•0, pai a Pern:1mbuco Bahia, H.io de fa

neiro, lÍl!iantos, Muutelideu, Buem1s-Ayres, Valp i1·aizu e mais 
portos do Pe1cifiuo. 

0~ t>aquetes d'eda Uompanhl:t tocam altuna;lawe n te 
em ~A '-'I'º"'· 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36~500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41~000 reis 

Este prt'ÇO é devido aos paqueles serem de l\lafo e 
estart'm classificados em 11r~mein.1 Cillhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALl, PINTO BASTO & C.A 
'3~ R.-a do Infante D. Hendque- POllTO (<& 

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EURO.P,\) 
Devidamente lc~alhado em 1•0t·t11gal 

e dhtluguldo com um prend6 de Honra 
de •·" cla .. sc e cinco meil:llh:as de 

Oul'o, 11a Amcrlca do ~orte, l<'1•aoça e 
B1•azU, pela pca·felfa m;•nipulação 

e eHieaela dos seu-i 
productos medlcJnaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(lleghllado) 

Cm a pMmpta e radicalmente as tooseF ou rootJuidões; 
C111 a a larm~ittt; 

Cura 1Je1 íe1ta mente a brnnchite a1-nda ou clironica, :-.imples ou asthmaqc:a; 
r.ura a tys1ca pol1J1u11ar, o cu111u p1uvam 11u111tlrosos alle>ta<lus meJicu> e pa1t:

cula1 .. s; 
Cun incontastavt1lmen·e asthm 1, 111olesa <lllfütl <le ser delrnllad 1 pJr outros 

meios; 
C ;ra afo1iravelmente a COCJl!tllochP, 6, pelu seu gosto agra•JJVeJ, é apetecido 

pPlas crnançds. 
l!l."a~cu 1$000 1·ei1!; trel!I f1•1t1!1<"08 2$100 1·ei8 

PASTILHAS DA VIDA 
( lle~hHlldCI) 

Combatem o ra~tio, azia, a gadralg1a, as nauseas e vornito5, o enjõ > cio mar 
o mau hal itn, a flatule11c1a e a dilatai;àu dn PSlomagn. São dt1 l(randu elicacia nas 
n oles lias do urero e da pelle, ua [1 aqueza dns nervo~ e do sanguo. 

Caixn, GOO 1."eht; G Clli~n8, 3,S~ 10 1•ei8, 

(Hec:h<&ndo) 

E,;tes medicamentos curam com _rapidez e mofT~nsividad.i: 
FPbrtl~ em µera!; 
~lolest1a~ ue• vusas, da ptllle, das vias respiraterias, do estomago, dos inte!ti-

nos, <los org~os urinarios; 
Molestias das senhores e das creauça~; 
Dores em geral; 
fnflan1açôes e cougestõtis; 
Impurezas do sangne, ( 3) 
Fraqueza tl suas con,~quenci is. 
Fl"08CO, ;>OO re6M; G r1·a8e8 2 ,!hOOO 1."eil!I. 

Consultem livro-O Nuwo i\tõdico=pelo Viscon ile .l!1 Souza Soares . á 
venda uo~ depositus dos reme<liog du auctor. Preç1J: b1od1ado '.:WU reis, encader
nado 400 reis. 

MeJicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de ui versos tamanhos 

t Tudo com ~lobulos 'tüO rPi·; rtuzia 2Jti00 reis. 
1 Fa~co cum tintura 3.• ou 5! '100 n:1 ; dun1a '1~000 reis. 
i Dilo com trituraç.io 3.• iOO reis; <lum 7..3000 re1s.z 
Vttdti os pre•;os corren1~s. n Auxiliu llolllftupa&ico ou O ll~dico 

do CaMa e a Nowa t:oit' Domeopa&ic" ptilo Vtscou<le Ud Suuza ::Suares. 

~ ,-1~0 •HPOH.T.&NTE 

O Es1:1belecirnPnto tomou mP-d1co euc.irregaclu de responder l'••atullawen· 
me a ljUali1uer cuu,ulta por e:;c1 ipto, sobro o tratameuto e applt~açãu <lestes ra 
eilio~. 


